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RESUMO: 

Este Trabalho de Conclusão de Curso constitui uma grande reportagem multimídia que trata 
sobre o processo de implementação das Sociedades Anônimas do Futebol (SAF) em Mato 
Grosso do Sul. Em alta com casos de repercussão nacional, como o Botafogo (RJ), Atlético 
(MG) e Cruzeiro (MG), as SAFs chegaram ao desporto regional em novembro de 2024, com a 
mudança da Associação Atlética Portuguesa para SAF Pantanal Futebol Clube. Desde então, 
outros clubes mais tradicionais do Estado anunciaram o interesse em aderir ao modelo 
empresarial baseado na Lei nº 14.193/21. Para tanto, foram entrevistados na reportagem 
representantes do Esporte Clube Comercial e do Corumbaense Futebol Clube, ambos 
empenhados na mudança, além do gestor da SAF Pantanal. Como especialistas, foram 
entrevistados Ingrid Grandini, advogada e mestre em Propriedade Intelectual pelo Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (INPI), e Irlan Simões, doutor em Comunicação pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, pesquisador da Fundação Carlos Chagas Filho de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj) e colunista do portal Globo Esporte. 
Com intuito de uma visão interna desta mudança, Hugo Santana, professor de Educação 
Física na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS)  e preparador físico da SAF 
Pantanal durante o Estadual de 2025, também foi entrevistado. A partir de recursos 
multimídia, a reportagem busca desvelar as peculiaridades da implementação das SAFs no 
contexto sul-mato-grossense. 
 

PALAVRAS-CHAVE: 

Reportagem multimídia; Sociedade Anônima do Futebol; Mato Grosso do Sul; futebol; 
gestão. 
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INTRODUÇÃO 

Em 6 de agosto de 2021, a Lei nº 14.193/21, mais conhecida como Lei das Sociedades 

Anônimas do Futebol (SAFs)1, foi sancionada no Brasil, o que permitiu aos clubes brasileiros 

aderirem ao modelo clube-empresa - ou seja, a nova legislação abriu possibilidade da 

transferência de uma associação civil sem fins lucrativos para o aporte empresarial. Em 

dezembro do mesmo ano, o Botafogo de Futebol e Regatas, tradicional clube do Rio de 

Janeiro, foi o primeiro dos chamados “12 grandes” a se tornar uma SAF, quando o empresário 

estadunidense John Textor se tornou sócio majoritário e, cinco meses depois, adquiriu 90% da 

agremiação carioca, segundo consta no site oficial do próprio time alvinegro2. 

Nos anos seguintes, o movimento seria seguido por outros clubes de reconhecimento 

nacional, como Vasco da Gama (RJ), Bahia (BA), Cruzeiro (MG) e Atlético Mineiro (MG), 

todos comprados por cifras milionárias. Porém, a nova legislação também faz sucesso com 

instituições de menor expressão. As SAFs já conquistaram seu espaço em todas as divisões do 

futebol brasileiro, incluindo clubes que não ocupam nenhuma divisão. Este é o caso da 

Portuguesa (SP), tradicional clube da capital paulista que já viveu sua época de ouro, mas nos 

últimos anos amarga resultados e projetos sem empolgação. Em novembro de 2024, 80% da 

instituição foi comprada por R$ 1 bilhão pelas empresas Tauá Partners, XP Investimentos e 

Revee, o que deu esperanças aos torcedores de “dias melhores”3. 

Pesquisa desenvolvida pelo Instituto Brasileiro de Estudos e Desenvolvimento da 

Sociedade Anônima do Futebol (Ibesaf) aponta que, em novembro de 2024, existiam 95 SAFs 

no futebol brasileiro, sendo 42% na região sudeste4. 

4SANTOS, Iuri. Futebol: Brasil está perto de ter 100 SAFs, surpresa até para o mentor da Lei. InfoMoney, São 
Paulo, 30 nov. 2024. Disponível em: 
https://www.infomoney.com.br/business/brasil-esta-perto-de-ter-100-safs-surpresa-ate-para-o-mentor-da-lei/ . 
Acesso em 13 abr. 2025 

3 DANTAS, Rafael. Portuguesa assina contrato e finaliza processo para virar SAF; veja detalhes. ge.globo.com, 
29 nov. 2024. Disponível em: 
https://ge.globo.com/futebol/times/portuguesa/noticia/2024/11/29/portuguesa-assina-contrato-e-finaliza-processo
-para-virar-saf-veja-detalhes.ghtml.  . Acesso em: 26 abr. 2025 

2 BOTAFOGO DE FUTEBOL E REGATAS. SAF. Rio de Janeiro: Botafogo de Futebol e Regatas, [2025]. 
Disponível em: https://www.botafogo.com.br/saf . Acesso em: 25 maio. 2025 

1 BRASIL. Lei nº 14.193, de 6 de agosto de 2021. Institui a Sociedade Anônima do Futebol; altera as Leis nºs 
9.615, de 24 de março de 1998, e 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil); e revoga dispositivo da Lei nº 
13.155, de 4 de agosto de 2015. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, ano 158, n. 149, p. 1, 9 ago. 2021. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14193.htm. Acesso em: 13 abr. 
2025. 
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Em Mato Grosso do Sul, a Associação Atlética Portuguesa (MS), fundada em 1972 em 

Campo Grande (MS), foi o primeiro clube do estado a aderir ao modelo empresarial, em 

novembro de 2024, com novo escudo, cores e nome, passando a ser chamada de Futebol 

Clube Pantanal SAF. A alteração ocorreu sob justificativa de ser um caminho estratégico para 

atrair investidores e estruturar a equipe para levar o nome do estado para competições de alto 

nível, conforme afirmou o presidente do clube Gilmar Ribeiro, em coletiva de imprensa com 

jornalistas, no dia de anúncio da nova gestão, segundo reportagem do jornal Correio do 

Estado5.  

Com quatro meses de vida, o FC Pantanal SAF conseguiu a segunda colocação na fase 

classificatória do Campeonato Sul-Mato-Grossense de 2025, mas foi eliminado na semifinal 

para o Operário (MS), um dos mais tradicionais clubes do estado. Mesmo sem ir à final, a 

primeira campanha da equipe como SAF empolgou os torcedores e os investidores, que 

adotam uma maior expectativa para a próxima temporada. 

Clube mais antigo de Mato Grosso do Sul, o Corumbaense Futebol Clube, de Corumbá , 

fundado em 1914, é outra instituição próxima a tornar-se uma SAF, segundo apuração feita 

pelo jornal Correio do Estado, em dezembro de 20246. Diante deste contexto, questiona-se: 

Quais os motivos para um clube aderir ao modelo empresarial? O que leva uma instituição a 

abrir mão de sua identidade original para uma mudança tão profunda? Seria apenas 

dificuldades financeiras e esportivas? 

Dos clubes citados acima, uma parcela significativa passava por dificuldades financeiras 

quando decidiu se tornar clube-empresa. O Botafogo, por exemplo, antes da “era SAF”, tinha 

uma dívida de R$ 1,1 bilhão, valor que caiu substancialmente após pagamentos à vista e 

negociações por parte do empresário, agora dono, John Textor. 

Um dos principais exemplos de grandes clubes com má administração no Brasil é o 

Sport Club Corinthians Paulista, de São Paulo. Apesar de agregar 19,4% dos torcedores 

brasileiros, segundo levantamento realizado pelo portal InfoMoney e conduzida pelas 

6 ANDRADE, Silvio. Corumbaense celebra título de 1984 e planeja se tornar SAF. Correio do Estado, Corumbá, 
10 dez. 2024. Disponível em: 
https://correiodoestado.com.br/esportes/corumbaense-celebra-titulo-de-1984-e-planeja-se-tornar-saf/440517/ . 
Acesso em: 25 maio 2025 

5 REDAÇÃO. Portuguesa vira SAF, muda nome para Pantanal e projeta voos mais altos. Correio do Estado, 
Campo Grande, 11 nov. 2024. Disponível em: 
https://correiodoestado.com.br/esportes/portuguesa-vira-saf-muda-nome-para-pantanal-e-projeta-voos-mais-altos
/439136/. Acesso em: 30 jun. 2025. 
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empresas TM20 Branding e Brazil Panels7, o clube apresenta uma dívida que ultrapassa a 

casa dos R$ 2,42 bilhões, de acordo com levantamento divulgado pelo portal Globo Esporte, 

em novembro de 20248. Mesmo diante da crise financeira e improbabilidade de pagamento 

imediato das cifras bilionárias, entretanto, o clube paulista integra o grupo das equipes que se 

recusam a aderir o modelo de SAF, como afirmou o ex-presidente Augusto Melo durante 

entrevista exclusiva à CNN Brasil, em novembro de 20249. Posteriormente, em maio de 2025, 

Augusto Melo foi destituído do cargo após um processo de impeachment. Desde então, a 

discussão sobre a possibilidade de adesão a uma SAF voltou a rondar os bastidores do clube. 

Por outro lado, a maioria dos clubes sul-mato-grossenses não vive uma crise financeira 

tão alarmante, mas o futebol regional, em termos desportivos, sim. Para efeito ilustrativo, 

segundo ranking realizado pela CBF e divulgado em dezembro de 202410, o futebol de Mato 

Grosso do Sul é o segundo pior do país, à frente apenas do estado do Amapá. Diante desta 

problemática, este Trabalho de Conclusão de Curso pretende debater quais os próximos 

passos das SAFs em Mato Grosso do Sul e se esse modelo de adesão ao formato 

clube-empresa será suficiente para trazer a evolução tão esperada ao futebol regional, que 

viveu seu auge nas décadas de 1970 e 1980, quando, por exemplo, o Operário chegou a ser 

semifinalista do Campeonato Brasileiro de 1977, junto com Atlético Mineiro (MG), São 

Paulo (SP) e Londrina (PR). 

Uma das motivações para este trabalho, nesse contexto, remete ao próprio fato de 

vivenciar in locu a crise esportiva do futebol regional diante de resultados negativos e crises 

nos bastidores da Federação de Futebol do Mato Grosso do Sul. Além disso, o tema 

10 CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL (CBF). Ranking Nacional das Federações 2025. [S.l.], 13 
dez. 2024. Disponível em: 
https://objectstorage.sa-saopaulo-1.oraclecloud.com/n/grsa9ybqykir/b/portalcbf/o/RNF%20-%20Ranking%20Na
cional%20das%20Federa%C3%A7%C3%B5es%202025.pdf. Acesso em: 25 maio 2025. 

9 MOURA, Raul. Augusto Melo descarta SAF no Corinthians: "É do povo". CNN Brasil, São Paulo, 4 nov. 2024. 
Disponível em: 
https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/corinthians/augusto-melo-descarta-saf-no-corinthians-e-do-povo/ 
.  Acesso em: 25 maio 2025. 

8 CASSUCCI, Bruno. Corinthians informa à Justiça que dívida alcançou R$ 2,4 bilhões e que tem "fluxo de 
caixa estrangulado". ge.globo.com, São Paulo, 29 nov. 2024. Disponível em: 
https://ge.globo.com/futebol/times/corinthians/noticia/2024/11/29/corinthians-informa-a-justica-que-divida-alcan
cou-r-24-bilhoes-e-que-tem-fluxo-de-caixa-estrangulado.ghtml .  Acesso em: 13 abr. 2025 

7 SANTOS, Iuri. Flamengo e Corinthians têm quase metade da torcida brasileira, diz pesquisa. InfoMoney, São 
Paulo, 18 mar. 2025. Disponível em: 
https://www.infomoney.com.br/business/flamengo-e-corinthians-tem-quase-metade-da-torcida-brasil-pesquisa-e
xclusiva-infomoney/ . Acesso em: 25 maio 2025 
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Sociedade Anônima do Futebol é altamente explorado nos dias atuais, com mais pessoas 

interessadas em entender e debater o novo modelo empresarial, em especial no cenário de 

Mato Grosso do Sul, a partir do surgimento da pioneira SAF Pantanal. 

 

A reportagem “Futebol à venda?” pode ser acessada no link: 

https://readymag.website/u2232804099/5940050/   
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1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

1.1 - Execução 

Como primeiro passo para construção da reportagem “Futebol à Venda?”, foi 

necessário buscar dados sobre SAFs no Brasil e informações detalhadas sobre as leis que 

nortearam o futebol nacional ainda no século passado e a legislação vigente. Nesta fase, 

artigos acadêmicos, notícias e pesquisas em banco de dados auxiliaram como ponto de partida 

na elaboração do planejamento sobre o que seria feito posteriormente. Mesmo usadas 

inicialmente para servir de referência acerca do tema, as informações coletadas também foram 

fundamentais na produção textual e visual da reportagem. 

Para identificar e definir possíveis fontes especializadas que seriam responsáveis por 

agregar interpretações e explicações técnicas sobre as SAFs à reportagem, uma reunião com o 

professor orientador foi realizada em agosto de 2025, com intuito de encontrar dissertações, 

teses e artigos científicos que tivessem relação com a temática. Diante disso, cinco nomes 

foram definidos e contatados através de e-mail ou da rede social Instagram, dos quais dois 

retornaram positivamente, aceitando colaborar com entrevistas. 

A primeira entrevista foi com Irlan Simões, pesquisador da Fundação Carlos Chagas 

Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj) e colunista do portal Globo 

Esporte, autor da teses de doutorado “O Clube no século XXI e o fator “supporter”: estudos 

sobre poder, negócio e comunidade no futebol-espetáculo”, defendida em 2022 no Programa 

de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). A 

pesquisa, inclusive, serviu como referência para o anteprojeto deste Trabalho de Conclusão de 

Curso. Devido à indisponibilidade de agenda e dificuldade para efetivar uma entrevista 

online, a abordagem ocorreu via plataforma Whatsapp, com envio de perguntas e o retorno 

com respostas em áudio. 

Em seguida, foi entrevistada Ingrid Grandini, advogada graduada pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e especialista em Direito do Esporte, para que fosse 

abordada a questão das marcas e propriedades dos clubes brasileiros, especialmente no âmbito 

das SAFs. A advogada é autora da dissertação de mestrado “Reflexos da lei da Sociedade 

Anônima do Futebol na proteção dos sinais distintivos dos clubes de futebol”, defendida em 

2024 no Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual do Instituto Nacional de 
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Propriedade Intelectual (INPI). Por ser residir na capital fluminense, a fonte foi entrevistada 

pela plataforma Google Meet. 

Com as duas fontes especialistas entrevistadas, foi preciso começar a procura por 

fontes oficiais dos clubes de Mato Grosso do Sul que estivessem interessados em aderir ao 

modelo empresarial. A primeira abordagem aconteceu com Marlon Brandt, presidente do 

Esporte Clube Comercial, de forma presencial, em Campo Grande. Suas falas foram captadas 

com ajuda de microfones e gravadores de voz de celulares. Em continuidade ao processo de 

apuração, foi entrevistado Rene Rodrigues, vice-presidente do Corumbaense Futebol Clube, 

de Corumbá, time mais antigo da região centro-oeste e que anunciou em 2024 o interesse de 

se tornar SAF. Pela distância, a entrevista foi realizada de forma virtual, por meio da 

plataforma Google Meet. 

Antes que a entrevista com um dos representantes da SAF Pantanal acontecesse, foi 

decidido, em conjunto com o professor orientador, que era preciso entrevistar mais uma fonte 

especialista, desta vez no ramo das Ciências do Esporte. Com ajuda de outros contatos, 

chegou-se ao pesquisador Hugo Santana, doutor em Fisiologia e Performance do Esporte pela 

East Tennessee State University, nos Estados Unidos, e docente da área de Educação Física da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Coincidentemente, o profissional 

havia atuado na equipe de preparação física da equipe FC Pantanal durante o Campeonato 

Sul-Mato-Grossense de 2025. Novamente com conflito de agenda, não foi possível marcar a 

entrevista de forma presencial. A solução encontrada, por conseguinte, foi a realização de 

maneira online, com ajuda dos recursos oferecidos pela plataforma Google Meet. Além disso, 

o próprio pesquisador auxiliou com envio de imagens que seriam utilizadas posteriormente na 

diagramação final da reportagem. 

Já nas tratativas finais do processo de entrevistas, foi a vez de Glauber Caldas, 

treinador e principal responsável pela transformação da Associação Atlética Portuguesa na 

SAF Pantanal Futebol Clube, conceder entrevista à reportagem. De forma presencial, ele 

mesmo indicou que a conversa fosse feita em seu condomínio, em Campo Grande. 

Novamente, microfones e aparelhos celulares auxiliaram na captação das falas do 

entrevistado. 

Vale ressaltar que, após cada entrevista, a decupagem foi feita através do aplicativo 

Transkriptor, que oferece o recurso de salvar as falas em PDF, o que facilitou ainda mais a 
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inserção de falas das fontes no decorrer da produção. Para otimização do tempo, o trabalho de 

redação começou logo após a finalização da etapa de entrevistas. 

Ao mesmo tempo em que a produção textual ganhava corpo, deu-se atenção à parte 

visual da reportagem, considerando sua característica de multimidialidade, um dos objetivos 

do produto. Para isso, foram elaborados dois gráficos com base em dados coletados na 

primeira etapa do processo de pesquisa. Os aplicativos DataWrapper e Canva, ambos com 

tecnologias gratuitas para criação de gráficos a partir de dados numéricos, foram utilizados 

nesta etapa. Quanto às fotos, algumas delas foram enviadas pelas próprias fontes, como o caso 

de Rene Rodrigues e Hugo Santana. Por outro lado, as fotos de Marlon Brandt e Glauber 

Caldas foram capturadas durante as entrevistas. 

Com a parte escrita e visual resolvida, precisou ser iniciada a última fase para 

construção do produto, a diagramação. Para esta etapa, contou-se com apoio da jornalista 

Victória Amorim, graduada pela UFMS, que colaborou de forma essencial por meio de suas 

técnicas e habilidades com a plataforma ReadyMag, software criador sites, portfólios digitais, 

apresentações e publicações online. Para definir o planejamento da diagramação, foi realizada 

uma reunião prévia, na qual foi preciso responder um briefing enviado pela colaboradora, a 

fim de entender quais eram as referências e a temática do trabalho. A jornalista finalizou a 

diagramação em cerca de uma semana, mais precisamente no final de novembro de 2025. 

Ademais, durante o processo de criação da reportagem multimídia “Futebol à 

venda?”, o professor orientador auxiliou com ideias, conselhos e correções que foram de 

suma importância para um resultado satisfatório do produto final. 

 

1.2. Dificuldades encontradas 

Infelizmente, a principal dificuldade encontrada durante o processo foi a 

comunicação com os assessores de imprensa dos clubes ou instituições procuradas. Mesmo 

que o contato não tenha sido inédito, visto que a prática do estágio em redação e a posterior 

inserção no mercado de trabalho contribuíram para conhecer as pessoas envolvidas, houve 

grande dificuldade para ultrapassar a barreira dos assessores e chegar até as fontes desejadas. 

Por exemplo, contactada pela reportagem em setembro, a assessoria de imprensa da 

SAF Pantanal FC não auxiliou efetivamente no trabalho de conseguir a entrevista com 

Glauber Caldas, representante da equipe. Nesse cenário, foi preciso o envio direto de 
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mensagem para o gestor através das redes sociais, nas quais a resposta foi quase imediata e, 

finalmente, a entrevista foi marcada cerca de 45 dias depois do primeiro contato feito com a 

comunicação do clube. 

Além dos clubes, havia o interesse em obter uma entrevista com representantes da 

Federação de Futebol de Mato Grosso do Sul (FFMS), já que trata-se da instituição que 

coordena o futebol profissional no Estado. Porém, novamente, a assessoria de imprensa serviu 

mais como obstáculo do que facilitador neste caso, não havendo tempo hábil para que uma 

entrevista acontecesse dentro do prazo de entrega da reportagem. Diante disso, o problema foi 

solucionado a partir da pesquisa jornalística, buscando manifestações prévias da entidade, 

mesmo sem aspas oficiais de seus representantes. 

Tecnicamente, não foi possível realizar as entrevistas presencialmente com câmeras 

de vídeo, o que daria à reportagem características mais acentuadas de multimidialidade. Tal 

dificuldade se deu justamente pela limitação tecnológica do aparelho celular do autor e, 

também, pela dificuldade em conseguir tempo hábil para emprestar as câmeras fornecidas 

pela universidade. 

 

1.3.  Objetivos alcançados 

Como indicado no anteprojeto que precede este Trabalho de Conclusão de Curso, o 

objetivo geral era desenvolver uma reportagem multimídia sobre a implementação e as 

expectativas das Sociedades Anônimas do Futebol (SAF) em Mato Grosso do Sul. Diante do 

exposto, neste relatório e na reportagem “Futebol à venda?”, verifica-se que o objetivo foi 

atingido com êxito. 

Acerca dos objetivos específicos, entende-se que foram alcançados com sucesso: 1) 

entender como funciona a criação, regulamentação e funcionamento das Sociedades 

Anônimas do Futebol no Brasil, com ênfase em Mato Grosso do Sul; 2) analisar quais os 

diferenciais trazidos pela SAF, como impactos econômicos, financeiros e esportivos; 3) 

divulgar os motivos que levaram os clubes a aderir o modelo de clube-empresa no país; 4) 

identificar os desafios e oportunidades enfrentados pelos clubes de futebol de Mato Grosso do 

Sul para se tornar SAFs, incluindo questões estruturais e culturais; e 5) avaliar a percepção de 

dirigentes, atletas e torcedores em relação à implementação da SAF como alternativa de 

modernização da gestão esportiva no estado. 
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Apenas um objetivo não foi alcançado, relacionado à identificação da opinião dos 

torcedores sobre a alteração do modelo associativo para as SAFs. Tratou-se, entretanto, de 

uma decisão editorial no processo de construção da reportagem, pois, ao longo do processo de 

apuração, percebeu-se que não a questão não seria essencial para o objetivo central do 

trabalho, visto que a opinião dos dirigentes e especialistas entrevistados já evidenciavam 

pontos de vista sobre o tema. 
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2.  SUPORTE TEÓRICOS ADOTADOS 

 

2.1.  Grande reportagem multimídia 

A fim de propiciar visibilidade jornalística ao tema central do Trabalho de Conclusão 

de Curso com a utilização de elementos verbais e visuais, foi escolhida a grande reportagem 

multimídia, que tem por característica congregar textos, fotos, vídeos, áudios e infográficos. 

A priori, a grande reportagem multimídia reúne características da reportagem tradicional. Para 

Sodré e Ferrari (1986, p. 9),  
 
É a reportagem - onde se contam, se narram as peripécias da atualidade - um gênero 
jornalístico privilegiado. [...] Ela se afirma como o lugar por excelência da narração 
jornalística. E é mesmo, a justo título, uma narrativa - com personagens, ação 
dramática e descrições do ambiente - separada entretanto da literatura por seu 
compromisso com a objetividade informativa. 

 

A reportagem tem como característica principal a narração detalhada de 

acontecimentos, portanto, somente faz-se possível a partir da apuração aprofundada: 
 
O desdobramento das clássicas perguntas a que a notícia pretende responder (quem, 
o quê, como, quando, onde, por quê) constituirá de pleno direito uma narrativa, não 
mais regida pelo imaginário, como na literatura de ficção, mas pela realidade factual 
do dia-a-dia, pelos pontos rítmicos do cotidiano que, discursivamente trabalhados, 
tornam-se reportagem (Sodré; Ferrari, 1986, p.11). 

 

Ainda, para Sodré e Ferrari (1986), a diferença entre noticiar e reportar um assunto 

está na maneira como ele é tratado. Na reportagem, a ampliação da visão e os ângulos 

diversos irão auxiliar no pensamento crítico do leitor, o qual também será importante para que 

a produção seja ultrapassada como um mero registro. 

Acerca da reportagem multimídia, opção deste trabalho, Longhi (2014) ressalta que 

nas últimas décadas, com o avanço das tecnologias digitais e, consequentemente, do 

jornalismo desenvolvido na internet, o conceito se tornou um dos modelos mais expressivos 

da atualidade. A “virada de chave”, segundo a autora, ocorreu já em 2012, com a publicação 

da reportagem Snow Fall, no jornal estadunidense The New York Times:  
 
A grande reportagem, segundo a própria editora chefe do jornal, à época, Jill 
Abramson, foi decisiva para que o jornal resolvesse “tocar para valer a sua nova 
estratégia editorial de valorização do vídeo e da multimídia na produção 
jornalística”. (Longhi, 2014, p.20). 
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A produção citada alcançou mais de 3,5 milhões de visitas e um pico de 22 mil 

usuários simultâneos menos de uma semana após sua publicação, além de vencer o Prêmio 

Pulitzer de 2013 na categoria Feature Writing, que premia as melhores crônicas jornalísticas 

(Giacomassi, 2023). 

Nesse horizonte, de acordo com Rasêra (2010, p. 7), 
 
Estas mudanças devem ser entendidas dentro do contexto do aumento do consumo 
de mídia, combinado com a diminuição da procura por um único canal midiático. 
Essa nova postura adotada pelo público é consequência do surgimento do jornalismo 
digital. 

 

Mesmo com mudanças nas mídias e nos padrões estilísticos nos quais as produções 

jornalísticas estão inseridas, entende-se, todavia, que o papel do jornalista não se altera 

substancialmente em relação à apuração:  
 
Independente da mídia ou do suporte utilizado, o jornalista, no exercício de sua 
função, possui o compromisso de responsabilidade social. A convergência 
tecnológica ao mesmo tempo em que aproximou o público pela interatividade nas 
plataformas digitais, trouxe novos aspectos ao jornalista para desempenhar o seu 
trabalho (Silva, Mattos, 2018, p.17). 
 

Especificamente sobre as reportagens especiais, Silva e Mattos (2018) afirmam que, 

ao contrário das notícias, elas precisam de mais tempo para apuração e publicação, já que 

possuem mais detalhes, entrevistas e narrativas mais elaboradas, mesmo que o jornalismo 

digital, com seus avanços tecnológicos, remeta a produções mais imediatas, como se 

passassem em “tempo real”. 

Para Lenzi (2019), a multimidialidade em uma reportagem pode ser interpretada  

como se fosse um quebra-cabeças no qual cada peça deve contribuir com novas informações, 

sejam em depoimentos em vídeo, estatísticas em infográficos, fotografias ou ilustrações, a fim 

de cumprir uma das principais características do gênero: a interatividade sem corromper a 

narrativa. 
 
A hipertextualidade no digital garante uma importante autonomia para a audiência 
conduzir o consumo das informações na ordem e na velocidade desejadas, processo 
favorecido principalmente quando menu intuitivos são apresentados logo no início da 
reportagem. (Lenzi, 2019, p.289). 
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Ito e Ventura (2016), por seu turno, defendem a ideia de que a reportagem multimídia 

interativa tem se tornado um diferencial de empresas jornalísticas de grande porte, ação 

crescente ligada a dois fatores que conduzem à sobrevivência de um veículo no ramo: a 

monetização e a credibilidade. Por isso, o investimento em conteúdos jornalísticos especiais 

tem demonstrado crescimento, também impulsionado pelo desenvolvimento tecnológico: “O 

patrocínio, por sua vez, ocorre porque há um reconhecimento das marcas sobre os índices de 

audiência web (...). Tais números sugerem leitores mais atentos e menos voláteis, possíveis 

formadores de opinião quando se trata de um tema especializado” (Ito, Ventura, 2016, p.156). 

Especificamente sobre a cobertura esportiva, o decálogo Guidelines for Covering Sports 

Responsibly, da organização internacional Accountable Sports Journalism, propõe dez 

diretrizes para um jornalismo ético e responsável. São princípios presentes no documento: 

manter a imparcialidade, incentivar a promoção de valores positivos como o fair play e a 

igualdade de gênero, apresentar qualidade linguística e rejeitar a violência e o discurso bélico. 

O guia foi criado para orientar jornalistas no uso adequado da linguagem e na adoção dos 

mais elevados padrões de qualidade na cobertura esportiva. 

Em um dos pontos do guia, em particular, o documento ressalta que o profissional 

jornalista deve ir além da ação dramática do campo e despertar a consciência pública sobre os 

contextos relevantes que envolvem o jogo, isto é, explicar os temas de forma abrangente em 

suas dimensões sociais, financeiras, culturais e políticas. Acerca do factual, o guia Guidelines 

for Covering Sports Responsibly reforça que o jornalismo esportivo possui o compromisso 

com a veracidade dos fatos, distinguindo as ocorrência factuais de opiniões pessoais, assim 

como dos conteúdos publicitários ou patrocinados, além de ser essencial a adoção de métodos 

responsáveis de verificação no combate à desinformação, de especulações, de rumores e do 

sensacionalismo na cobertura do mundo do esporte. 

 

2.2. O surgimento das SAFs no futebol mundial e brasileiro 

​ Para um Trabalho de Conclusão de Curso sobre as Sociedades Anônimas do Futebol 

(SAF), faz-se preciso explicar de antemão o que constitui este modelo. Segundo Proença 

(2014, s/p), uma 
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Sociedade anônima caracteriza-se, em primeiro lugar, pela sua natureza 
institucional. Ao contrário das sociedades contratuais, em que a pessoa do 
sócio é de fundamental importância para a vida da pessoa jurídica, a 
sociedade anônima é intuitus pecuniae, ou seja, o importante, em  verdade,  é  
o  capital. 

​  

O primeiro passo de um país representativo no cenário futebolístico acerca do modelo 

empresarial em clubes foi dado pela Itália, em meados da década de 1960, quando a 

Associazione Calcio Napoli tornou-se Società Sportiva Calcio Napoli após adotar a sociedade 

anônima como tipo de gestão (Santos, 2022). Esta “chama” acesa fez com que houvesse uma 

das primeiras discussões entre os clubes italianos sobre as economias de suas instituições, 

levando ao questionamento sobre se tornar uma empresa constituiria um caminho mais 

rentável. Porém, somente em 1981, foi criada uma lei para impor, de forma mais rígida, a 

transformação das equipes do país em sociedades anônimas, motivado por outra grave crise 

econômica no futebol italiano. 
 

Esse período iniciou um processo generalizado de aquisição do controle dos clubes 
por empresas vinculadas à região de origem desses, explorando essas agremiações 
como plataforma de fortalecimento e projeção da marca das suas proprietárias. A 
ausência da finalidade lucrativa, acreditava-se, tornava essa propriedade uma nova 
espécie de mecenato [...] O importante aqui é observar, por um lado, a urgência da 
obrigatoriedade como um mecanismo extremo para garantir maior controle e 
responsabilização sobre os envolvidos com os clubes (Santos, 2022, p. 97). 

 

​ Depois da Itália, outros países europeus, como França, em 1984, Espanha, em 1990, 

Portugal, durante a década de 1990, Alemanha, em 1999, e Holanda, em 2002, também 

iniciaram o processo de “limpeza” de clubes associativos sem fins lucrativos e transacionaram 

para uma dominação empresarial em massa em suas ligas. 

No Brasil, até o início da década de 1990, clubes de futebol brasileiros eram proibidos 

de ser uma instituição com fins lucrativos. Isso mudou em 1993, quando foi criada a Lei nº 

8.672/199311. Conhecida como Lei Zico, foi a primeira legislação que permitiu a estruturação 

dos times de futebol como clube-empresa, ou seja, com fins lucrativos.  

11 BRASIL. Lei nº 8.672, de 6 de julho de 1993. Institui normas gerais para a prática desportiva e dá outras 
providências. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 7 jul. 1993. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8672.htm . Acesso em: 11 de maio de 2025. 
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Mais tarde, em 1998, com a homologação da Lei nº 9.615/199812, apelidada de Lei 

Pelé, essa norma foi alterada, colocando obrigatoriedade em clubes virarem empresas para 

participarem de competições nacionais, e estipulando o prazo de um ano para que cada clube 

modificasse o modelo seguido na instituição. Porém, pouco tempo depois, em 2000, com a 

Lei nº 9.981/200013, a norma passou a ser facultativa, ou seja, o clube teria a opção de 

escolher ser uma sociedade com ou sem finalidade lucrativa. 
 
Apesar de a Lei Pelé tentar regular a matéria, por conta das diversas alterações 
desordenadas que foram nela promovidas, não temos um ambiente seguro para os 
clubes se transformarem em empresas. A redação da lei acabou por ficar confusa, as 
entidades que governam o futebol ficam igualmente confusas, com toda a razão, 
quando recebem uma solicitação de conversão de clubes associativos em empresas 
(Megale, 2009, online). 

 

Visando a profissionalização das gestões e melhor vida financeira para os clubes 

brasileiros, foi sancionada, em 2021, a Lei nº 14.193/2021, chamada de Lei das SAFs, que: 
 

Institui a Sociedade Anônima do Futebol e dispõe sobre normas de constituição, 
governança, controle e transparência, meios de financiamento da atividade 
futebolística, tratamento dos passivos das entidades de práticas desportivas e regime 
tributário específico; e altera as Leis nºs 9.615, de 24 de março de 1998, e 10.406, de 
10 de janeiro de 2002. 

 

​ A partir deste momento, houve uma revolução no futebol brasileiro, com crescimento 

evidente de SAFs no país, incluindo em divisões inferiores, e com o envolvimento de 

celebridades e grandes empresários, iniciando-se com o caso emblemático do Botafogo de 

Futebol e Regatas, comprado em 2021 pelo empresário estadunidense John Textor. 

​ Conforme argumentam Sousa et al. (2022, p. 19), 
 
Ainda há debate entre torcedores e jornalistas sobre o momento ideal e se é 
realmente necessário um clube se tornar empresa, sob justificativa de que “a lei é um 
meio para que os clubes consigam se reestruturar. A profissionalização do futebol, 
governança e gestão são os principais pilares para a mudança de um time, sendo ele 
associativo ou empresa. Uma empresa mal gerida também acumula dívidas e 
inclusive pode ir à falência. Assim como a SAF, o modelo associativo com uma 
gestão séria, também pode gerar bons resultados dentro e fora de campo. 

13 BRASIL. Lei nº 9.981, de 14 de julho de 2000. Altera dispositivos da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, e 
dá outras providências. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 17 jul. 2000. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9981.htm . Acesso em: 12 de maio de 2025. 

12 BRASIL. Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998. Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. 
Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 25 mar. 1998. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9615.htm . Acesso em: 12 de maio de 2025. 
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Complementarmente, conforme adverte Santos (2022), os clubes brasileiros, enquanto 

associações sem fins lucrativos, nunca foram realmente democráticos e acessíveis para seus 

torcedores, característica que não muda após adesão ao modelo empresarial. Neste novo 

modelo, com um proprietário, no entanto, há expectativa, segundo o autor, de que mudanças 

mais profundas e novos ares possam ser efetivados, já que a modernização das ideias é uma 

“promessa” das novas gestões. 
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3.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na disciplina Pesquisa em Jornalismo, cursada no primeiro semestre de 2025, foi 

colocado como objetivo a escolha de um projeto para o Trabalho de Conclusão de Curso. 

Desde que entrei no curso, em 2022, já tinha a certeza de que trabalharia com um tema sobre 

esporte, afinal, foi um dos principais motivos para que eu escolhesse o jornalismo.  

Pela alta do assunto nos últimos anos, as Sociedades Anônimas do Futebol sempre 

me causaram curiosidade e interesse, especialmente após a adesão do primeiro clube SAF em 

Mato Grosso do Sul, em novembro de 2024. Também, em conversa com o professor 

orientador, foi determinada a especificação do assunto no Estado, visto que seria um trabalho 

inédito no Brasil e que poderia servir para basear pesquisas e notícias futuramente. 

Coincidentemente, após a decisão do tema, alguns clubes no esporte local 

anunciaram o desejo de aderir ao modelo empresarial de gestão esportiva, o que tornou o tema 

mais atual e necessário de ser compreendido do que antes. Por ser um assunto em alta e com 

muitas camadas a serem analisadas, muitas informações falsas são repassadas aos torcedores e 

fãs, que consequentemente acabam por avaliar de forma errônea ou precipitada o modo como 

realmente funciona uma SAF. 

Por fim, para que fosse possível a visualização de uma maneira dinâmica e prática 

para o leitor, as informações obtidas durante o processo de realização da produção textual 

foram implementadas em uma reportagem multimídia, com gráficos, fotos, vídeos e áudios, 

que enriquecem o conteúdo e facilitam a compreensão do tema, permitindo maior dinamismo 

na leitura. 

Portanto, mesmo que exista a autoavaliação de que outras fontes poderiam ter sido 

entrevistadas como forma colaborar ainda mais para o desvelamento da complexidade do 

tema e que outros tópicos também poderiam ser incrementados na reportagem, acredita-se que 

o resultado final foi obtido de forma exitosa e poderá ajudar em trabalhos futuros. 
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5. APÊNDICES 
 
5.1.  Roteiros de perguntas 
 
 

●​ Irlan Simões, jornalista especializado em SAFs 
 
 
Formado em Jornalismo pela Universidade Federal de Sergipe (UFS), possui mestrado em 
Comunicação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e doutorado pela 
mesma instituição. Também, é coordenador do Observatório Social do Futebol, iniciativa 
vinculada ao Laboratório de Estudos em Mídia e Esporte (LEME) da  UERJ. Desde 2020 
integra o corpo de colunistas do Globo Esporte e do Sportv, sempre acionado para tratar sobre 
gestões esportivas. É autor dos livros “Clientes versus Rebeldes - Novas culturas torcedoras 
nas arenas do futebol moderno" e "A Produção do Clube: poder, negócio e comunidade no 
futebol", além de ser organizador do livro "Clube Empresa: abordagens críticas globais às 
sociedades anônimas no futebol". 
 
1 - O que muda na relação entre comunidade e clube quando este deixa de ser uma associação 
e se torna uma empresa? 
 
2 - Considerando que o futebol sul-mato-grossense tem menor visibilidade e receitas mais 
modestas, quais seriam os potenciais riscos e benefícios da adoção do modelo SAF aqui? 
 
3 - Em mercados menos atrativos, a SAF pode ser uma solução ou tende a aprofundar 
desigualdades com clubes de centros maiores? 
 
4 - O que clubes de estados periféricos no cenário nacional precisariam garantir em contrato 
para não se tornarem apenas “satélites” de grandes investidores? 
 
5 - Você destaca na sua pesquisa que o futebol é um campo de disputa de poder. Como a SAF 
altera esse equilíbrio entre dirigentes, investidores, torcedores e federações? 
 
6 - Em clubes de menor expressão, como medir o sucesso de uma SAF: lucro, títulos, 
manutenção na divisão, revelação de atletas? 
 
7 - Você vê risco de SAFs em estados como o MS se tornarem mais um ativo especulativo do 
que um projeto esportivo de longo prazo? 
 
8 - A tese discute o torcedor como elemento ativo. No modelo SAF, há espaço real para que a 
comunidade interfira nas decisões estratégicas? 
 
9 - Como a profissionalização empresarial afeta a cultura local e a experiência de torcer? 
 
10 - Você vê a SAF como uma tendência irreversível no Brasil ou acredita que possa haver 
um movimento de “retorno às origens” no futuro? 
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●​ Ingrid Grandini, especialista em Propriedade Intelectual no futebol 
 
Formada em Direito pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e mestre em Direito 
da Propriedade Intelectual pelo Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI). 
Atualmente, atua como coordenadora de divisão da Câmara Nacional de Resolução de 
Disputas (CNRD), um órgão da Confederação Brasileira de Futebol (CBF). Autora da 
dissertação de mestrado “Reflexos da Lei da Sociedade Anônima do Futebol na proteção dos   
sinais distintivos dos clubes de futebol” (2024). 
 
1 - O que motivou a senhora a estudar a relação entre a Lei da SAF e a proteção dos sinais 
distintivos dos clubes? 
 
2 - Antes da Lei da SAF, como se dava a proteção jurídica de escudos, nomes e símbolos de 
clubes no Brasil? 
 
3 - Quais foram as principais mudanças que a lei trouxe nesse aspecto? 
 
4 - Como a transição de um clube associativo para SAF impacta a titularidade e a gestão 
desses ativos de marca? 
 
5 - A lei garante proteção suficiente contra o uso indevido de símbolos e nomes por terceiros? 
 
6 - Quais são os riscos mais comuns que um clube corre em termos de propriedade intelectual 
ao se tornar SAF? 
 
7 - Clubes de menor expressão, como muitos de Mato Grosso do Sul, tendem a ter mais 
fragilidade na proteção de suas marcas? 
 
8 - A profissionalização da gestão via SAF pode ajudar a blindar esses ativos ou, pelo 
contrário, aumentar a vulnerabilidade? 
 
9 - Na sua visão, a Lei da SAF deveria passar por ajustes para oferecer maior segurança 
jurídica quanto à propriedade intelectual? 
 
10 - Como o torcedor pode atuar ou fiscalizar para que a identidade visual e cultural do clube 
seja preservada nesse processo? 
 

●​ Marlon Brandt, presidente do Esporte Clube Comercial 
 
1 - O que motivou o Comercial a iniciar o processo de transição para Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF)?​
 
2 - Há quanto tempo o clube discute essa possibilidade e quais foram os principais fatores que 
pesaram na decisão?​
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3 - Qual modelo de SAF o Comercial pretende adotar (investidor majoritário, clube com 
participação relevante etc.)?​
 
4 - Já existe um grupo de investidores definido ou o clube está em fase de negociação?​
 
5 - De que forma a SAF pode contribuir para reerguer o Comercial no cenário do futebol 
sul-mato-grossense e nacional?​
 
6 - Como a transição vai impactar na gestão do dia a dia do clube e no papel da atual 
diretoria?​
 
7 - Há planos de investimento imediato em categorias de base, infraestrutura e elenco 
profissional?​
 
8 - O torcedor teme que a identidade histórica do Comercial se perca com a SAF. Como a 
diretoria pretende equilibrar modernização e tradição?​
 
9 - O sócio-torcedor e os conselheiros terão algum tipo de voz ou participação dentro do novo 
modelo de gestão?​
 
10 - Quais são as principais dívidas do clube hoje e de que forma a SAF ajudará a 
equacioná-las?​
 
11 - Já existe uma previsão de quanto será investido no Comercial nos próximos anos após a 
formalização da SAF?​
 
12 - Onde o senhor enxerga o Comercial em cinco a dez anos dentro do modelo SAF? 
 

●​ Rene Rodrigues, vice-presidente do Corumbaense Futebol Clube 
 
1 -  O que levou o Corumbaense a considerar a transformação em SAF neste momento da sua 
história? 
 
2 - Já existe um modelo ou estrutura sendo estudada (SAF investidora, controle majoritário de 
terceiros, clube-empresa com participação dividida)? 
 
3 - Há negociações em andamento com possíveis investidores? Se sim, quais os perfis 
buscados pelo clube? 
 
4 - Quais melhorias o clube espera alcançar com a SAF em termos de gestão, infraestrutura e 
competitividade esportiva? 
 
5 - Quais são os maiores receios e dificuldades que vocês identificam nesse processo de 
transição? 
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6 -  Como a diretoria pretende garantir que a identidade e a tradição do Corumbaense sejam 
preservadas mesmo com a mudança de modelo? 
 
7 - De que forma o Corumbaense SAF pode influenciar o cenário do futebol em Mato Grosso 
do Sul e servir de exemplo para outros clubes do estado? 
 

●​ Glauber Caldas, treinador e gestor da SAF Pantanal Futebol Clube 
 
1 - Como surgiu a ideia de transformar a Portuguesa em SAF e quais foram os primeiros 
passos dados nesse processo? 
 
2 - Quais os principais desafios encontrados até agora nessa transição — burocráticos, 
financeiros ou culturais? 
 
3 - De que forma a mudança para SAF tem impactado a estrutura interna do clube, como 
gestão, contratações e categorias de base? 
 
4 - A SAF da Portuguesa já conta com investidores definidos ou o clube ainda busca 
parceiros? 
 
5 - O modelo adotado pela Portuguesa é mais próximo de uma SAF de capital local, de 
investidores externos ou de uma estrutura mista? 
 
6 - Na sua visão, o que muda na sustentabilidade financeira do clube com a nova configuração 
como SAF? 
 
7 - A transição para SAF também influencia o planejamento técnico — elenco, metodologia 
de trabalho e metas dentro de campo? 
 
8 - Como os jogadores e demais profissionais receberam essa mudança? Houve resistência ou 
entusiasmo? 
 
9 - Você acredita que a transformação em SAF pode impulsionar o futebol 
sul-mato-grossense, que historicamente enfrenta dificuldades financeiras e de visibilidade? 
10 - Quais são as expectativas da Portuguesa como SAF nos próximos anos — tanto em 
termos de desempenho esportivo quanto de estrutura e marca? 
 

●​ Hugo Santana, docente de Educação Física da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS) 

 
Doutor em Sport Physiology and Sport Performance pela East Tennessee State University, nos 
Estados Unidos, com foco em treinamento e desempenho esportivo e testes de força. Mestre 
pelo Programa de Pós-Graduação em Educação Física pela Universidade Católica de Brasília. 
Graduado em Educação Física pela Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de 
Uberlândia (FAEFI-UFU), com foco nos estudos em Fisiologia do Exercício e Treinamento 
Desportivo - condicionamento aeróbico. Atuou como Cientista do Esporte e Treinador em 
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Força e Condicionamento para equipes de tênis masculino e futebol masculino na East 
Tennessee State University por três anos. Foi Cientista do Esporte Por uma temporada (2015) 
para a equipe de futebol profissional Sporting Kansas City - MLS. Experiência acadêmica 
prévia como Professor na University of Texas Rio Grande Valley (UTRGV), East Tennessee 
State University (ETSU), Centro Universitário do Cerrado (Unicerp), Centro Universitário do 
Planalto de Araxá (Uniaraxa). Em 2025, atuou na comissão técnica da SAF Pantanal, durante 
o Campeonato Sul-Mato-Grossense. 
 
1 - Como você avalia a preparação física nos clubes de Mato Grosso do Sul antes da chegada 
do modelo SAF?​
 
2 - A transformação em Sociedade Anônima do Futebol tende a mudar o investimento em 
preparação física e estrutura de treinamentos? De que forma?​
 
3 - Você acredita que a SAF pode atrair mais profissionais especializados (nutricionistas, 
fisiologistas, fisioterapeutas) e melhorar o suporte multidisciplinar ao atleta?​
 
4 - Quais recursos tecnológicos e metodologias de ponta você acha que os clubes SAFs 
deveriam priorizar para elevar o nível físico dos jogadores?​
 
5 - Em relação a clubes de outras regiões do Brasil, qual é o principal desafio que os clubes de 
MS enfrentam em termos de preparação física?​
 
6 - A preparação física deve começar nas categorias de base. Como você enxerga esse 
processo dentro dos clubes que estão virando SAF?​
 
7 - O que pode acontecer se a preparação física não acompanhar a evolução estrutural e 
financeira prometida pelas SAFs?​
 
8 - Você já percebeu alguma mudança de postura ou investimento em algum clube de MS que 
está em processo de SAF?​
 
9 - Considerando o calendário apertado e as viagens longas no futebol regional, como a SAF 
pode ajudar a melhorar a recuperação e a performance dos atletas?​
 
10 - Em cinco a dez anos, qual seria o cenário ideal de preparação física que você gostaria de 
ver nos clubes SAFs de Mato Grosso do Sul? 
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5.2. Infográficos 
 

 
 
Acima, gráfico feito no Canva sobre a quantidade de marcas registradas pelos principais 
clubes brasileiros, representados através de um ranking. 
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Acima, o mapa do Brasil com os indicativos de quantas SAFs existem em cada estado do país. 
Ele foi feito no DataWrapper, com base em dados do Observatório Social do Futebol. 
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Gráfico com ranking das maiores taxas cobradas pelas federações estaduais para os clubes se 
converterem em SAF. Feito no Canva. 
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5.3. Imagens da reportagem 
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